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USINA DA PEDRA  

SERRANA – SP  

1991/1992

SIDPEM 1ª GERAÇÃO

A EVOLUÇÃO ATRAVÉS DE GERAÇÕES – SIDPEM G6

Geração 1

1991 a 1996

Fabricadas 

5 unidades

de 600 m³/d.
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6 GERAÇÕES DE PENEIRAS MOLECULARES COM 43 UNIDADES ENTREGUES

DESDE 1991

A EVOLUÇÃO ATRAVÉS DE GERAÇÕES – SIDPEM G6

Geração 2

1997 a 2005

Fabricadas 

3 unidades

de 500 m³/d

até 600 m³/d.

Geração 3

2006 a 2008

Fabricadas 

22 unidades

de 25 m³/d

até 1000 m³/d.

Geração 4

2009 a 2011

Fabricadas 

4 unidades

de 400 m³/d

até 700 m³/d.

Geração 5

2012 a 2013

Fabricadas 

3 unidades

de 500 m³/d

até 700 m³/d.

Geração 6

2014 a 2023...

Fabricadas 

6 unidades

de 400 m³/d

até 700 m³/d.
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PENEIRA MOLECULAR G6 - PADRONIZAÇÃO 

TABELAS DE

EQUIPAMENTOS DEDINI

Tanque de Flegma

TABELAS DE

EQUIPAMENTOS DE TERCEIROS

Bombas Centrífugas

A EVOLUÇÃO ATRAVÉS DE GERAÇÕES – SIDPEM G6

PROJETO PADRONIZADO

A partir de 100 m³/d em 

múltiplos de 100 m³/d.

Outras capacidades ou 

condições sob avaliação.

- Fluxogramas

- PFDs

- Equipamentos DEDINI

- Equipamentos Terceiros

- Instalação e Layouts

- Planta de Bases e Cargas

- Plataformas
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VANTAGENS  - SIDPEM G6

- Etanol Hidratado pode ser alimentado desde 30°C até 75°C direto da destilaria.

- Evaporador Névoa Turbulenta operando com V1 ESTÁVEL de 0,65 bar indo até o escape.

- Água de refrigeração em cascata para condensação de vapores alcoólicos.

- Selo Líquido da Bomba de Vácuo em circuito fechado sem contaminar a água de Torre.

- Escolha Automática do Tempo dos Ciclos via CLP.

- Válvulas dos Ciclos com rampas para abertura suave.

- Instalação e Layout Padrão Petroquímico.

- LEITO CONFINADO – DEDINI / ZEOCHEM - 2012

- Sem a tela flutuante, atrito entre zeólitas altamente reduzido.

- Sem a grade plana no fundo, sem vigas e sem suportes. 

- Altura do costado do vaso e espaços mortos reduzidos.

- Composição do flegma com menos etanol.

- Menos carga para as bases de concreto.

A EVOLUÇÃO ATRAVÉS DE GERAÇÕES – SIDPEM G6
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PEN. MOL. - Peneira Molecular com Desidratação e Retificação.     - Etanol Hidratado entrando a 30°C.

Considerações: - Água de Resfriamento de 30°C  para  45°C.

- (*) Vida útil de 10 anos, com 2 peneiramentos no período, mais consumo de 0,003 kg/m³ A.A.

CONSUMO MÉDIO DOS PRINCIPAIS INSUMOS

A EVOLUÇÃO ATRAVÉS DE GERAÇÕES – SIDPEM G6



MELHORES RESULTADOS

CUIDADOS OPERACIONAIS 

E 

CUIDADOS COM A 

MANUTENÇÃO 

22° SBA - PENEIRA MOLECULAR

SIDPEM G6
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CUIDADOS OPERACIONAIS 
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ALTA TEMPERATURA NO LEITO

ZEÓLITA  DE  BAIXA  QUALIDADE  E/OU  CONTAMINADA 

= Alto potencial para desencadear atividades catalíticas, gerando reações secundárias que 

produzem compostos odoríferos , tais como: 

- Acetaldeído, 

- Diacetaldeído, 

- Dietileno, 

- Óxidodietileno,

- Outros...

- Resulta em etanol anidro com qualidade incompatível para o comércio alimentício, 

farmacêutico, de cosméticos, etc...

CUIDADOS COM A TEMPERATURA DO LEITO
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- Quebra da Zeólita – Esmagamento por Altura Excessiva do Leito.

- Quebra da Zeólitas – Despressurização e Repressurização Rápida do Leito.

- Quebra da Zeólitas – Espaços Vazios Acima do Leito sem Proteção.

- Deterioração da Zeólitas – Velocidades Excessivas Ascendentes ou Descendentes no Leito.

- Deterioração da Zeólitas – Duas Fases no Vapor (hidratado) de Alimentação.

- Deterioração da Zeólitas – Umidade Excessiva e Alta Temperatura no Leito.

- Deterioração da Zeólitas – pH Alto > 9 = Troca Iônica / pH Baixo < 4,5 = destrói estrutura do cristal. 

- Contaminação da Zeólitas  – Elementos químicos nocivos desestabilizam a estrutura cristalina.

– Óleo Fúsel, Glucose, ... (efeito Coke) .

– Aderência à zeólita no estado líquido e frio.

CUIDADOS COM A VIDA ÚTIL DA ZEÓLITA
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CUIDADOS COM A VIDA ÚTIL DA ZEÓLITA

Problemas com 

Saturação e Alta 

Temperatura

Problemas de Despressurização, 

de pH, de Duas Fases e de 

Esmagamento.

Problemas de 

Contaminação.

ATENÇÃO!!!

Evite a perda total de capacidade 

de adsorção da zeólita.

Colete amostras periodicamente e 

envie para análise no fabricante.

Ajuste o seu processo.
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MANUTENÇÃO – VÁLVULAS DOS VASOS DE ZEÓLITAS

TROCAR AS SEDES DAS VÁLVULAS DOS 

VASOS DE ZEÓLITAS A CADA SAFRA.

NÃO USAR SEDES PARALELAS.

DAR PREFERENCIA  A USO DE SEDE   

ORIGINAL. 
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MANUTENÇÃO – PENEIRAMENTO DA ZEÓLITA

Peneirar o Leito a cada duas a quatro safras, conforme os resultados das 

Análises de Capacidade e Condições do Leito.

POR GRAVIDADE

POR VÁCUO
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Os Aspectos Importantes na avaliação para
aquisição de uma boa Peneira Molecular.

• densidade da peneira molecular = ↑melhor ↓pior.

• uniformidade no tamanho da partícula (esfera) = ↑melhor ↓pior.

• capacidade de adsorção estática de água = ↑melhor ↓pior.

• co-adsorção água e etanol = ↑pior ↓melhor.

• resistência ao esmagamento - “crush strength” = ↑melhor ↓pior.

• fragilidade por atrito = ↑pior ↓melhor.

MANUTENÇÃO - REPOSIÇÃO DAS ZEÓLITA
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OBRIGADO

PELA

ATENÇÃO

CONTATO

José Pisani Lopes

jose.pisani@dedini.com.br

Tel.: 19 – 3403 – 3101 

DEDINI S/A INDÚSTRIAS DE BASE

mailto:jose.pisani@dedini.com.br

